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Dia Mundial da Juventude

SANTAS MISSÕES POPULARES

COLETA NACIONAL DA SOLIDARIEDADE

CRISTO VAI AO ENCONTRO DA MORTE
COM LIBERDADE

- Preparar a água para bênção dos ramos;
- Enfeitar o percurso da procissão com folhas de
coqueiro;
- Antes de ler a motivação, cumprimentar a to-
dos, dando-lhes boas-vindas e acolher bem os
visitantes.
- Hoje deve ser feita a Coleta da Campanha da
Solidariedade. A coleta fora do envelope é para
a mesma finalidade

01. MOTIVAÇÃO (Fora da igreja)
C. Iniciamos hoje a Semana Santa, em que
celebramos a Páscoa do Senhor. Recor-
damos a entrada de Cristo em Jerusalém.
Ali Ele entregou sua vida com morte de
cruz, em fidelidade ao Projeto do Pai.
Refrão: Os filhos dos hebreus, com ra-
mos de oliveira, correram ao encontro
de Jesus, nosso Senhor, // cantando e
gritando: "Hosana, ó Salvador!"/
C. O povo da primeira aliança, durante a
Festa das Tendas, levava ramos nas
mãos.Como os hebreus, trazemos ramos.
Eles simbolizam nossa adesão ao seu pro-
jeto de Jesus. Com os ramos, O aclama-
mos Senhor da vida e da história.
Refrão: Os filhos dos hebreus...
C. Fomos sensibilizados, através do
tema:"Fraternidade: Biomas brasileiros e
defesa da vida". Todos nossos esforços
continuam para que cuidemos ainda mais
da criação, promovendo relações frater-
nas com a vida e a cultura dos povos.

02. CANTO
Tu és Rei dos Reis... nº 775



03. BÊNÇÃO DOS RAMOS
Estando a água já preparada em um lugar de
destaque, o presidente da celebração abençoa-
a convidando a todos a estender as mãos.
D. Ó Deus, com ramos de oliveira, cri-
anças e pobres aclamaram Jesus ao
entrar na cidade santa. Abençoai nossa
comunidade aqui reunida, com ramos
nas mãos e o louvor nos lábios. Que este
sinal da vitória pascal do Cristo nos for-
taleça. Num mundo ameaçado pela vio-
lência, guerra e destruição do meio am-
biente, possamos contribuir com uma
cultura de paz e de não-violência, como
Ele nos ensinou. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém!
O dirigente asperge os ramos.

04. EVANGELHO: Mateus 21, 1-11
C. A leitura do Evangelho torna atual o que
Jesus fez "naquele tempo". Ele se apresenta
humilde e pobre. A multidão que o aclama
somos nós. Reconhecemos Nele nosso guia.

Proclamação do Evangelho de Jesus
Cristo segundo Mateus.

05. PROCISSÃO
D. Jesus foi aclamado em sua entrada em
Jerusalém. Façamos o mesmo gesto, pois
Ele é o nosso Rei. Em procissão, cantemos:
Cantos: à escolha entre os n° 778 a 784.

06. ORAÇÃO (Na igreja)
D. Deus eterno e todo-poderoso, para
dar-nos um exemplo de humildade,
quisestes que o nosso Salvador se fi-
zesse homem e morresse na cruz.
Concedei- nos aprender o ensinamento
de sua paixão e ressuscitar com Ele em
sua glória. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém

PRIMEIRA LEITURA: Is 50, 4-7

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 21(22)
Refrão: Meu Deus, meu Deus, por que
me abandonastes?

SEGUNDA LEITURA: Fl 2, 6-11

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 26, 14 - 27, 66

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Jesus Cristo, sendo Deus... nº 776

Paixão de nosso Senhor Jesus Cristo
segundo Mateus. (Folha anexa)

07. PARTILHANDO A PALAVRA
Com o Domingo de Ramos entramos na
Semana Santa, também chamada de Sema-
na Maior. Nesta semana acontecem os
maiores fatos da história da salvação. Não
devemos, nesses dias, ver apenas para fa-
tos históricos. É preciso enxergar neles o
sentido salvador que trazem. Por isso, a
narração da paixão e morte não basta ser
lida ou escutada; deve ser rezada e medita-
da. Como Maria, devemos guardar esses
fatos no coração (Lc 2,51), fazê-los nos-
sos, colocá-los em nossa vida, vivenciá-los.
Hoje se misturam dois fatos: a entrada
triunfal de Jesus Cristo em Jerusalém, como
rei pacífico e libertador da humanidade; e
sua paixão e morte, como geradoras de
libertação e de paz. A história da paixão não
é apenas a história da paixão de Jesus de
Nazaré. É também assunto nosso. Jesus
morre por nós. É um comportamento de



doação até o extremo, Ele se torna nosso
modelo de doação e de combate a tudo o
que se opõe à construção do Reino de Deus.
Os fatos que celebramos na Semana Santa
se chamam "Mistério Pascal". Ele é o cen-
tro e o ponto mais alto da vida de Jesus.
Não existe Evangelho sem o Mistério
Pascal. Ele inclui paixão, morte e ressurrei-
ção. Os três fatos,  distintos, são
inseparáveis. As palmas que erguemos hoje,
para aclamarmos o Cristo, são palmas de
vitória. Ele vencerá o martírio. Sem a res-
surreição, Jesus, ainda que lembrado como
uma das melhores e mais sábias persona-
gens da história, teria se tornado apenas uma
página da crônica policial do passado. A his-
tória celebra muitos desses heróis. Com
Cristo foi diferente. Sua história não para
na morte virando lembrança e saudade. Ela
continua gloriosa em Jesus de Nazaré res-
suscitado.

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professar a fé em Deus é ter a mesma
disposição de Jesus no cumprimentodas
propostas do Reino. Creio em Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Adoremos a Cristo, aclamado hoje pela
multidão como o Rei e Messias esperado.
Por meio dele, elevemos ao Pai as nossas
súplicas, confiantes: Salvai-nos, Senhor!
L.1 Para que a nossa Igreja seja firme no
testemunho do Evangelho e da vida, não se
intimidando diante do imperialismo da mor-
te, rezemos ao Senhor!
L.2 Para que esta Semana Santa, seja oca-
sião favorável de nos comprometermos com
as ações no cuidado e defesa da vida nos
Biomas brasileiros, rezemos.
L.1 Para que os jovens testemunhem o
Reino de Deus ao celebrarem mundialmente
a Jornada Diocesana da Juventude, reze-

mos ao Senhor!
L.2 Para que as celebrações desta Semana
nos inspirem sempre a paz e concórdia, re-
zemos ao Senhor.
D. Ouvi, ó Pai, o grito da humanidade so-
fredora. Tornai nossos corações capazes de
compreender e de compartilhar os sofrimen-
tos dos irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje é o dia da Coleta da Solidarieda-
de. Concretizemos a nossa observância
quaresmal: jejum, oração e solidariedade,
partilhando os nossos bens com os nossos
irmãos e irmãs.
Canto: Ó morte, estás vencida... nº 785

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós!
D. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
Todos: É nosso dever e nossa salvação!
D. É justo e se faz necessário Vos louvar e
Vos adorar, Deus de bondade. Neste dia,
Jesus entrou na Cidade Santa como profe-
ta da paz, aclamado por seus seguidores.
Todos ouviram um caloroso grito de
"Hosana ao Filho de Davi".
Refrão: Hosana ao Filho de Davi.
D. Nós vos bendizemos porque, no meio
de dores e aflições, vão nascendo sinais de
vitória pelo amor que vence a morte.
Refrão: Hosana ao Filho de Davi.
D. Estes ramos são nosso grito de espe-
rança de que, pela ressurreição, os pobres
verão reinar a liberdade e o mundo inteiro
conhecerá uma cultura de paz.
Refrão: Hosana ao Filho de Davi.
D. Derramai sobre nós o vosso Espírito e
recebei o louvor de todo o universo e de
todas as pessoas que vos buscam.
Hosana Hey! Hosana ha!... n° 781
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D. Nossos louvores cheguem até Vós,
Senhor, com as mesmas palavras que Jesus
nos ensinou: Pai nosso...

12. ABRAÇO DA PAZ
D. Que a paz seja atitude concreta em
nossa sociedade que tem tanta violência.
Nosso gesto fraterno intensifique nosso
desejo de construirmos um mundo de paz.
Cristo, quero ser instrumento... n° 540.

13. ORAÇÃO
D. Pai santo, vós nos fortalecestes com
esta celebração. Guiai-nos durante
esta Semana Santa. Que a celebração
da Paixão, Morte e Ressurreição de
Jesus, nos renove na comunhão
convosco e com todas as criaturas. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém!

14. AVISOS
- Ver o horário e o local da Missa?
- No dia 11/02, os Padres se reunirão com
o Bispo, Dom Paulo, para juntos
celebrarem a Missa da Unidade. Também
neste dia, serão abençoados os Santos
Óleos usados para a Unção dos Enfermos,
dos Crismandos e dos Batizandos.
Estejamos unidos em oração.
- Obs.: avisar os horários das celebrações
e outras atividades durante a Semana San-
ta, bem como do Tríduo Pascal.

15. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos

livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Testemunhando Jesus, a Ressureição e a
Vida, ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

16. CANTO
Um certo dia... n° 789

Leituras para a Semana

2ª Is 42, 1-7 / Sl 26(27) / Jo 12, 1-11
3ª Is 49, 1-6 / Sl 70(71) / Jo 13, 21-33.36-38
4ª Is 50, 4-9 / Sl 68(69) / Mt 26, 14-25


